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RESUMO

COPOM VÊ SINAIS DE DESACELERAÇÃO

NO 1º TRIMESTRE, ELEVA A SELIC PARA

14,75% AO ANO E DESTACA INCERTEZAS;

EUA E CHINA ENSAIAM TRÉGUA NA

GUERRA COMERCIAL

Esta edição do Panorama explora os dados do 1º

trimestre de 2025. As projeções feitas desde o início

do ano mostram uma desaceleração à frente. Dito

de outro modo, a expectativa é de que a economia

brasileira siga crescendo, mas a um ritmo menor do

que o verificado nos anos anterior. O que os dados

dos três primeiros meses do ano mostram, afinal?

De acordo com dados do IBGE, as vendas do

comércio cresceram na comparação entre o 1º

trimestre de 2025 e o mesmo período de 2024. No

comércio varejista, o avanço foi de 1,2%. Por sua

vez, as vendas do varejo ampliado – segmentação

que considera o conjunto de todas as atividades

comerciais – cresceram a um ritmo parecido, de

1,1%. Em ambos os casos, o crescimento ficou

abaixo do verificado em 2024. O setor de serviços e

a produção industrial também apresentaram

resultados positivos no 1º trimestre, mas abaixo do

observado em 2024.

“Desaceleração incipiente” foi a expressão usada na

Ata do Comitê de Política Monetária (COPOM),

divulgada em 13 de maio de 2025 para caracterizar

o estágio atual da atividade econômica. De acordo

com o Comitê, o 1º trimestre mostrou apenas sinais

da desaceleração, antevendo que esse processo

deve se acentuar nos próximos meses.



70,29 mi
Estimativa do número 
de consumidores 
negativados

Termômetro do 
consumidor

A Ata do COPOM detalha os elementos da decisão

que levou a autoridade monetária a aumentar a taxa

SELIC em 0,5 ponto percentual. Nas reuniões

anteriores, o Comitê optou por elevar a taxa SELIC

em 1,0 ponto percentual. O ritmo de aumento da

taxa básica diminuiu, mas não é só isso.

Diferentemente de outros comunicados, não houve

indicação do que acontecerá na próxima reunião,

abrindo espaço para interrupção do aumento da

SELIC. Não há consenso no mercado sobre qual será

o próximo passo do COPOM.

A palavra “incerteza” aparece com frequência na

leitura da Ata. O documento elenca os fatores que

podem acelerar e desacelerar a inflação. Será

necessário mais tempo para avaliar se os vetores da

desaceleração irão prevalecer sobre os vetores da

aceleração do ritmo de crescimento dos preços. Os

dados do IBGE mostram que a inflação ainda

persiste acima da meta, com aumento expressivo

dos itens de alimentação e bebidas.

No ambiente externo, o Panorama destaca a trégua

na guerra comercial. Ao longo de abril, as disputas

tarifárias fizeram crescer os temores de uma

recessão na economia americana. O impasse ainda

não está resolvido, mas o acordo, ainda que

provisório, traz algum alento e esperança de

estabilidade.

O relatório também destaca alguns dados sobre o

momento do crédito no Brasil. De acordo com

dados do SPC Brasil e da CNDL, o número de

negativados alcançou o patamar recorde, enquanto

o crédito e os juros avançam. Esse cenário reforça a

importância da análise de crédito nos próximos

meses.

48,2%
Endividamento das 
famílias em fev-25



Vendas do varejo ampliado avançam 1,1% no 1º trimestre de
2025 e alcançam patamar recorde; crescimento se mantém, mas
a um ritmo menor

VENDAS DO COMÉRCIO

Fonte: IBGE | Referência: Março de 2025

De acordo com os dados do IBGE, as vendas do comércio
varejista cresceram 1,2% na comparação entre o 1º trimestre
de 2025 e o mesmo período de 2024. Essa segmentação
desconsidera as vendas de atividades comerciais mais
específicas, como a de veículos e materiais para construção. O
varejo ampliado, que considera o conjunto de todas as
atividades comerciais, registrou alta parecida, de 1,1% no 1º
trimestre. Com esse resultado, as vendas do varejo ampliado
alcançaram um novo recorde. Essa é uma informação sobre o
patamar atual das vendas. Analisando o ritmo de crescimento
mais recente, observa-se que, a despeito do patamar recorde,
as vendas passaram a crescer menos do que em 2024. Para
comparação, em 2024, as vendas do comércio varejista
cresceram 4,1%. A redução do ritmo de crescimento pode ser
traduzida como uma “desaceleração”. A desaceleração ainda
é incipiente, como notou o Comitê de Política Monetária, mas
aparece também em outros setores. A atividade do setor de
serviços cresceu 2,4% no 1º trimestre, enquanto a produção
industrial avançou 1,9% -- nos dois casos abaixo do
crescimento verificado em 2024.
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Segmento do comércio 1º trimestre de 2025 Mensal

Material de construção 6,3% 0,6%

Móveis e eletrodomésticos 5,8% -0,4%

Veículos, motocicletas, partes e peças 5,3% 1,7%

Tecidos, vestuário e calçados 4,0% 1,2%

Artigos médicos e farmacêuticos 3,6% 1,2%

Combustíveis e lubrificantes 0,9% -2,1%

Hipermercados e supermercados 0,3% 0,4%

Outros artigos de uso pessoal e doméstico 0,1% 1,5%

Materiais para escritório -1,5% 3,0%

Livros, jornais, revistas e papelaria -3,7% 28,2%

Atacadista de alimentação e bebidas -6,8% -

O detalhamento do desempenho das vendas por atividade comercial mostra que o maior
avanço na comparação entre o 1º trimestre de 2025 e o mesmo período do ano anterior
foi registrado pelo segmento de “Materiais para construção”, com alta de 6,3%. Em
seguida, aparece o segmento de “Móveis e eletrodomésticos”, com alta de 5,8%. O
segmento de “Veículos, motocicletas, partes e peças” ainda apresenta bons números,
como visto nos relatórios anteriores. No segmento de “Hipermercados e Supermercados”,
as vendas ficaram praticamente estáveis, com variação de 0,3%. Das 11 atividades
segmentadas pelo IBGE, três registraram queda no 1º trimestre do ano. Entre elas, o
segmento de “Atacadista de alimentação e bebidas”, “Livros, jornais, revistas e papelarias”
e “Materiais para escritório”.

Segmento de “Materiais para construção” lidera crescimento das
vendas no 1º trimestre de 2025; vendas de “Hipermercados e
supermercados” ficam praticamente estáveis

VENDAS DO COMÉRCIO POR SEGMENTO

Fonte: IBGE | Referência: Março de 2025
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Depois de quatro quedas consecutivas,
o Indicador de Confiança do Comércio
voltou a crescer, alcançando 87,5 pontos
em abril de 2025, de acordo com dados
divulgados pela Fundação Getulio Vargas
(FGV). No mês anterior, o indicador
registrara 83,1 pontos. As sondagens de
confiança buscam mensurar a
percepção de empresários e
consumidores sobre a economia,
fornecendo uma espécie de termômetro
da situação atual e prospectiva.

Com melhora no componente das expectativas, confiança do
comércio volta a crescer em abril, depois de quatro quedas
seguidas; patamar atual segue abaixo do observado em 2024

INDICADOR DE CONFIANÇA DO COMÉRCIO

Fontes: FGV | Referência: Abril de 2025

Mensal Anual

Confiança 5,3% -4,5%

Situação Atual 0,1% -5,3%

Expectativas 11,0% -3,1%

Variações
Mensal: abr-25 ante mar-25 | Anual: abr-25 ante 
abr-24

Observa-se que o crescimento na comparação mensal, isto é, entre abril de 2025 e o mês
imediatamente anterior, foi puxado pelo componente das Expectativas, que passou de 78,8
pontos para 87,5 pontos – um avanço de 11%. A avaliação do momento atual ficou
praticamente estável na avaliação dos empresários do comércio, registrando 88,2 pontos em
abril de 2025, ante 88,1 em março. Por fim, a comparação com abril de 2024 mostra um
recuo do indicador. Esse recuo reflete o momento de apreensão com a alta dos preços e a
moderação no ritmo de crescimento da atividade econômica.
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Dados do CAGED mostram que, em março de 2025, 71.576 vagas
formais foram criadas na economia brasileira. Ao longo do 1º
trimestre de 2025, o saldo de criação de vagas foi de 655 mil,
abaixo do observado no 1º trimestre de 2024 (726 mil). O
resultado de março sucede um resultado recorde de criação de
vagas em fevereiro. Mesmo com o recuo na comparação entre os
trimestres, os números de criação de vagas ainda mostram
dinamismo do mercado formal de trabalho. A abertura dos
dados por setor revela que, no trimestre, o setor de serviços
liderou a criação de vagas, com saldo de 362.866 vagas formais
criadas. No comércio, o saldo de vagas do trimestre foi negativo,
indicando que as demissões superaram as admissões no período.
Esse resultado é típico do início de ano e reflete o encerramento
de contratos temporários. Espera-se que nos próximos meses o
setor volte a apresentar saldos positivos de criação de vagas
formais. Por fim, o desemprego medido pelo IBGE chegou a 7,0%
no 1º trimestre de 2025, apresentando alta na comparação com
os meses anteriores, quando a taxa de desemprego alcançou
valores historicamente baixos. Os dados de desemprego
consideram o mercado de trabalho formal e informal.

Saldo de criação de vagas formais chega a 655 mil no 1º trimestre
de 2025; taxa de desemprego sobe para 7,0%, depois de atingir o
menor patamar da série histórica

MERCADO DE TRABALHO

Fontes: CAGED e IBGE | Referência: Março de 2025
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Alimentação e bebidas Serviços

O índice oficial de inflação (IPCA) acumula alta de 5,5% nos
12 meses encerrados em abril, de acordo com dados do
IBGE. Com esse resultado, a inflação permanece acima do
teto da meta. O centro da meta é de 3,0%, com margem de
1,5 ponto percentual para acomodar eventuais choques. A
alta dos preços dos itens de “Alimentação e bebidas” segue
pressionando a inflação. Esse grupo registrou crescimento
médio dos preços de 7,8%. Observa-se que, depois de
registrar uma variação historicamente baixa em outubro de
2023, os preços desses itens passaram a acelerar, isto é, a
crescer a taxas cada vez maiores. Já a alta dos preços dos
itens de serviços tem se mostrado resiliente ao longo dos
últimos anos. No acumulado dos últimos 12 meses, a alta
foi de 6,0% para os serviços. Apesar de ainda permanecer
elevada, as projeções do Comitê de Política Monetária
(COPOM) indicam que a inflação deve desacelerar e
encerrar 2025 em 4,8% -- ainda acima da meta. Para 2026,
a expectativa é de que a inflação recue para 3,6%. As
projeções do COPOM para a inflação mostram-se mais
otimistas que as projeções do Boletim Focus.

IPCA registra variação de 5,5% nos 12 meses encerrados em abril,
com persistência da alta dos preços de “Alimentação e bebidas”;
COPOM projeta a inflação de 2025 em 4,8%

INFLAÇÃO

Fontes: IBGE | Referência: Abril de 2025
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COPOM

“Para a próxima reunião, 
incerteza demanda cautela e 
flexibilidade”

FATORES QUE PODEM 
ACELERAR A INFLAÇÃO

• Longo período de 
“desancoragem” das 
expectativas de inflação;

• Resiliência da inflação de 
serviços maior que esperada;

• Conjuntura externa que pode 
elevar a taxa de câmbio

FATORES QUE PODEM 
DESACELERAR A 
INFLAÇÃO

• Desaceleração da atividade 
econômica mais acentuada 
do que o esperado

• Desaceleração global em 
razão do choque no comércio 
internacional

• Redução nos preços das 
commodities

Reunido nos dias 06 e 07 de maio de 2025, o Comitê de
Política Monetária (COPOM) optou por elevar a taxa básica
de juros em 0,5 ponto percentual. Na reunião anterior, o
Comitê elevara a taxa SELIC em 1,0 ponto percentual, o que
mostra uma moderação no ritmo de elevação da SELIC. Com
isso, a taxa SELIC alcança 14,75% ao ano – o maior valor
desde 2006. Diferentemente do que ocorreu nas últimas
reuniões, o COPOM optou por não dar indicações sobre os
próximos passos da política monetária. Isso porque,
segundo o Comitê, ainda há elevada incerteza no cenário. O
comunicado elenca os fatores que podem acelerar a
inflação, como a resiliência da inflação de serviços e o longo
período de “desancoragem” das expectativas. Por outro
lado, alguns fatores podem contribuir para uma
desaceleração da inflação, como a desaceleração da
economia global. A evolução desse balanço de riscos ao
longo do próximo mês deve balizar as futuras decisões do
COPOM, por ora em aberto. O comunicado do COPOM
também vê sinais “incipientes” de desaceleração da
atividade econômica e projeta que essa desaceleração deve
ficar mais evidente nos próximos trimestres.

COPOM eleva a taxa SELIC em 0,5 ponto percentual e opta por
não dar indicações sobre a próxima decisão; Comitê fala em
cautela e flexibilidade diante de incertezas

POLÍTICA MONETÁRIA

Fontes: Banco Central do Brasil | Referência: Maio de 2025
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Depois de sucessivos aumentos das tarifas de
importação, Estados Unidos e China ensaiam uma trégua
na guerra comercial. Os países concordaram em
suspender por 90 dias as tarifas recíprocas e aprofundar
as negociações. Ao longo de abril, a escalada da tensão
comercial gerou pessimismo com os rumos da economia
global. O anúncio da trégua, por outro lado, trouxe alívio,
refletido nos indicadores do mercado financeiro. O índice
IBOVESPA alcançou uma nova máxima em 14 de maio de
2025 e o dólar recuou para R$ 5,64. Ainda há, no
entanto, incertezas sobre o futuro do comércio global,
dado o caráter provisório do acordo. Estimativas do
Fundo Monetário Internacional (FMI) já apontavam, no
mês de abril, para um cenário de desaceleração do
crescimento da economia global, que deverá ser de 2,8%
em 2025 – abaixo do crescimento observado em 2024.
Os próximos capítulos da disputa comercial serão cruciais
para trajetória da inflação nos Estados Unidos, com
repercussões importantes sobre a economia global, e
seguirão sendo monitorados.

Trégua na disputa comercial: EUA e China selam acordo e
suspendem tarifas por 90 dias; Índice IBOVESPA atinge recorde e
dólar recua

CENÁRIO GLOBAL E MERCADO FINANCEIRO

Fontes: Investing e FMI | Referência: Maio de 2025
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Com a elevação da taxa básica de juros, os juros cobrados
de consumidores e empresas tendem a subir. De acordo
com dados do Banco Central do Brasil, a taxa média de juros
cobrada de pessoas físicas foi estimada em 35,4% em março
de 2025. Em dezembro de 2020, em meio a um ciclo de
redução da taxa SELIC, a taxa média chegou a 22,6%. Por
trás da média, há grande variabilidade das taxas. A taxa
média cobrada no rotativo de cartão de crédito chegou a
445% ao ano. Já nas operações de crédito consignado, essa
taxa foi estimada em 26%. O uso do crédito é um
instrumento importante porque possibilita a antecipação do
consumo, alavancando a economia. No entanto, o uso do
crédito deve ser consciente, sob o risco da inadimplência e
do superendividamento. Analisar o custo das operações de
crédito e o comprometimento da renda é fundamental para
que o consumidor se mantenha solvente. Os dados do
Banco Central mostram ainda que o saldo de crédito segue
crescendo no segmento de pessoas físicas. Essa tendência
deve ser reforçada pelas novas regras do consignado que,
segundo dados do governo, acumula R$ 7,7 bilhões em
valores concedidos até meados de abril de 2025.

Crédito avança no segmento de pessoas físicas e taxa média de
juros chega a 35,4% ao ano; cartão de crédito rotativo registra
taxa de 445% e exige cautela

MERCADO DE CRÉDITO

Fontes: Banco Central do Brasil e Dataprev  | Referência: Março  de 2025

R$ 4,03 tri
Saldo de crédito 

para Pessoas Físicas
em mar-25, com 

crescimento de 5,7% 
ante mar-24

R$ 7,7 bi
Valor concedido em 

empréstimo por 
meio do novo 

consignado até 
meados de abril de 

2025

mar-25

35,4

0

10

20

30

40

mar/20 mar/21 mar/22 mar/23 mar/24 mar/25

Taxa média de juros para Pessoas Físicas
Em % ao ano

37,2%
abr-23

22,6%
dez-20



45
55

dez/24 abr/25

Piora na situação 
econômica do país

% de entrevistados

48,2

46

47

48

49

50

51

fev/22 ago/22 fev/23 ago/23 fev/24 ago/24 fev/25

Endividamento das famílias
% da renda acumulada em 12 meses

O endividamento das famílias, medido pelo Banco Central do
Brasil como a proporção da renda de 12 meses comprometida
com operações de crédito feitas por meio do Sistema
Financeiro Nacional (SFN), chegou a 48,2% em fevereiro de
2025. Na comparação com janeiro, o endividamento recuou.
Nota-se, no entanto, que esse indicador vem crescendo desde
maio de 2024, indicando um comprometimento maior da
renda das famílias com dívidas. Isso ocorre depois de um longo
ciclo de crescimento da oferta de crédito para pessoas físicas e
que ainda se mantém. O avanço do endividamento é um dos
fatores que contribui para a piora geral da percepção dos
consumidores, além da inflação elevada, sobretudo de
alimentos. Dados de uma pesquisa feita pelo Instituto
Datafolha em abril de 2025 mostrou que a percepção de piora
da situação econômica do país cresceu, alcançando 55% dos
entrevistados. Em dezembro de 2024, esse número era de 45%.
Também cresceu o percentual dos que notaram piora da
própria vida financeira, chegando a 34%. Por fim, a maioria
(62%) acredita que a inflação ainda deve subir, apesar de esse
percentual ter sido maior na sondagem de dezembro (67%).

Endividamento das famílias recua na comparação entre fevereiro
e janeiro de 2025, mas ainda permanece elevado; cresce o
percentual de brasileiros que notaram piora na economia

TERMÔMETRO DO CONSUMIDOR

Fontes: IBGE e FGV | Referência: Fevereiro e Abril de 2025
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O Indicador de Inadimplência de Pessoas Físicas apurado
pelo SPC Brasil e pela Confederação Nacional de Dirigentes
Lojistas (CNDL) mostra que, em abril de 2025, o contingente
de brasileiros negativados alcançou um patamar recorde. De
acordo com o levantamento, 70,29 milhões de pessoas estão
negativadas, o que representa 42,4% da população adulta. As
edições anteriores do Panorama apontaram para um
movimento de aceleração do crescimento da inadimplência
entre pessoas físicas. Em abril de 2025, na comparação com
o mesmo mês do ano anterior, o número de negativados
cresceu 4,6% -- taxa superior às taxas observadas em meses
anteriores. O crescimento da inadimplência reflete o cenário
de alta do comprometimento da renda com dívidas e
crescimento da disponibilidade de crédito
concomitantemente ao aumento das taxas de juros. Entre as
empresas, a negativação também acelera. Dados do
Indicador de Inadimplência de Pessoas Jurídicas mostram
que o número de empresas negativadas cresceu 8,8% na
comparação entre abril de 2025 e abril de 2024.

Estimativa do número de consumidores negativados chega a
70,29 milhões e alcança novo recorde; quatro em cada dez
brasileiros adultos estão negativados

INDICADOR DE INADIMPLÊNCIA PF

Fontes: CNDL e SPC Brasil | Referência: Abril de 2025

70,29 mi
Estimativa do 
número de 
negativados em 
abr-25

42,4%
Porcentagem de 
negativados na 
população adulta

R$ 4.690
Valor médio 
devido por 
negativado (soma 
de todas as 
dívidas)

1,1%

4,6%

out/24 dez/24 fev/25 abr/25

Inadimplência PF
Crescimento do número de negativados 
(mês ante mesmo mês do ano anterior)

5,8%

8,8%

out/24 dez/24 fev/25 abr/25

Inadimplência PJ
Crescimento do número de negativados 
(mês ante mesmo mês do ano anterior)



15,5 milhões de consumidores sofreram golpes financeiros nos 
últimos 12 meses

A cada dia surgem novos golpes financeiros que exigem do consumidor atenção e cuidado
constantes. Uma pesquisa realizada pela Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL)
e pelo Serviço de Proteção ao Crédito (SPC Brasil), em parceria com a Offerwise Pesquisas,
mostra que 41% dos entrevistados sofreram alguma fraude ou alguma tentativa de fraude em
instituições financeiras nos últimos 12 meses, representando aproximadamente 15,5 milhões
de consumidores.

USO DO CRÉDITO E MEIOS DE PAGAMENTOS

Confira a pesquisa

Confira a pesquisa 

Principais tipos de golpe: 

• (5%) pagamento adiantado de um benefício ou 

bem, que nunca recebeu, 

• (4%) transferência de dinheiro para compra de 

produtos em anúncios falsos postados em 

redes sociais clonadas de amigos e/ou 

conhecidos, 

• (3%)cartão de crédito e/ou débito clonado, 

• (3%) transferência bancária ou PIX para alguém 

se passando por um contato conhecido , 

• (3%) transação financeira (saques, pagamentos 

ou transferências) na conta bancária sem 

autorização

61% conseguiu recuperar o dinheiro, sendo que 30% 

recuperaram o valor total perdido no golpe e 21% 

somente parte do valor do golpe. No entanto, 38% 

não recuperaram o dinheiro.

27% dos que sofreram alguma fraude ficaram com o 

nome negativado. E 27% relataram que foi preciso 

acionar a Justiça para resolver o problema.

Depois do ocorrido, 28% negociaram com a 

empresa, instituição financeira ou pessoa para 

reaver valores, 28% procuraram a administradora do 

cartão de crédito, 18% que fizeram boletim de 

ocorrência e 15% procuraram um órgão de proteção 

ao consumidor.

Para evitar cair em fraudes:

• 64% evitam compartilhar informações pessoais 

desnecessárias

• 55% desconfiam da possibilidade de ganhar 

dinheiro fácil, sempre checando informações

• 53% desconfiam de contatos desconhecidos ou 

ligações de números de outros estados

• 51% desconfiam de ofertas de produtos e serviços 

com preços muito abaixo do mercado.

https://site.cndl.org.br/cartao-de-credito-agua-luz-e-cheque-especial-sao-os-principais-viloes-da-inadimplencia-no-pais-revela-pesquisa-cndlspc-brasil/
https://site.cndl.org.br/155-milhoes-de-consumidores-sofreram-golpes-financeiros-nos-ultimos-12-meses-aponta-cndlspc-brasil/


80% dos inadimplentes sofreram impacto na saúde física ou 
mental pelas dívidas em atraso

A inadimplência tem impactos profundos tanto no consumo quanto no orçamento, mas
também na saúde física e mental dos endividados. De acordo com pesquisa realizada pela
Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL) e do Serviço de Proteção ao Crédito (SPC
Brasil), em parceria com a Offerwise Pesquisas, realizada com consumidores com contas em
atraso há pelo menos três meses, 80% dos entrevistados admitem que sofreram algum tipo
de efeito na saúde física ou mental, após atrasar o pagamento das contas.

CENÁRIO DA INADIMPLÊNCIA

Confira a pesquisa

Confira a pesquisa 

Entre as principais consequências:

62% relataram alterações no sono 

48% destacaram alterações no apetite

(38%) descontam a ansiedade em vícios como 

cigarro, comida e álcool 

27% recorrem a compras impulsivas.

81% dos inadimplentes relataram ter sofrido o impacto 

das dívidas no padrão de vida, sendo que 43% dizem 

que a vida foi um pouco afetada e 38% totalmente 

afetada. Por outro lado, 17% não tiveram impacto.

Por causa dos problemas de dívidas em atraso, 39% 

começaram a fazer controle do seu orçamento, 35% 

evitam fazer compras à prazo, 35% distanciaram de 

pessoas que gostam de gastar e 32% evitam comprar 

roupas e calçados.

97% dos entrevistados sofreram efeitos negativos 

no seu bem-estar emocional devido a 

inadimplência, sendo que:

• 81% ficaram preocupados

• 69% sentiram-se ansiosos

• 60% citaram angústia

• 60% envergonhados

• 60% stress Nove em cada dez entrevistados (94%) mudaram a 

forma de administrar seus gastos após a inadimplência, 

principalmente:

• 38% pensando muito antes de fazer compras

• 36% controlando os gastos da casa e pessoais 

• 33% fazendo pesquisa de preços antes das compras

• 23% evitando usar o cartão de crédito

57% dos entrevistados relataram impactos

negativos em suas interações sociais, com 60%

afirmando perder a vontade de sair e socializar..

Além disso, 45% admitiram que se tornaram mais

irritados e intolerantes com pessoas próximas,

enquanto 38% relataram estar mais descuidados

com o bem-estar da família.

https://site.cndl.org.br/80-dos-inadimplentes-sofreram-impacto-na-saude-fisica-ou-mental-pelas-dividas-em-atraso-revela-pesquisa-cndlspc-brasil/
https://site.cndl.org.br/80-dos-inadimplentes-sofreram-impacto-na-saude-fisica-ou-mental-pelas-dividas-em-atraso-revela-pesquisa-cndlspc-brasil/


Falta de acordos em torno de grandes temas de interesse nacional

O mês de maio foi marcado pelas movimentações em torno
dos temas das fraudes no INSS e da anistia aos condenados
pelo dia 8 de janeiro.

O destaque do mês foi a reunião da CNDL com o Ministro
de Estado do Trabalho e Emprego, Sr. Luiz Marinho, e a
Frente Parlamentar do Comércio e Serviços, no dia 07, a
respeito da Portaria MTE nº 3.665/2023 que trata da
autorização do trabalho aos feriados e a NR-1 MTE, em
Brasília. Como resultado, o Ministro afirmou que a portaria,
que entraria em vigor em 1 de julho, será novamente
prorrogada, mas com o objetivo de uma construção
legislativa a ser deliberada pelo Congresso Nacional.

Na Câmara foi realizada a instalação da comissão especial
que analisará o PL 1087/2025 que isenta do Imposto de
Renda (IR) quem ganha até R$5.000 por mês. O deputado
Rubens Pereira Júnior (PT/MA) comandará o colegiado e o
texto será relatado pelo ex-presidente da Câmara Arthur
Lira (PP/AL).

O destaque no Senado foi a continuidade dos debates da
comissão parlamentar de inquérito (CPI) das Bets, e a
previsão do início dos trabalhos relacionados ao PLP
108/2024 que regulamenta o comitê gestor do IBS da
reforma tributária, na Comissão de Constituição e Justiça
(CCJ).

CONGRESSO NACIONAL



Falta de acordos em torno de grandes temas de interesse nacional

CONGRESSO NACIONAL

Na segunda quinzena do mês, as duas Casas do Congresso
Nacional ficaram esvaziadas. O presidente Hugo Motta
(Republicanos/PB) e outros parlamentares viajaram para
Nova Iorque. Já o presidente do Senado, Davi Alcolumbre
(UNIÃO/AP), viajou com a comitiva presidencial que
acompanha Luiz Inácio Lula da Silva à Rússia e China.

Já na agenda do Sistema CNDL em Brasília, o mês será
marcado pela realização da Sessão Solene em homenagem
aos 65 anos da CNDL e 19 anos do DLI e inauguração da nova
sede da CNDL, que acontece no dia 27 de maio, em Brasília.



www.cndl.org.br

https://www.facebook.com/sistemacndl
https://www.instagram.com/sistemacndl/
https://www.linkedin.com/company/cndl/
https://twitter.com/sistemacndl
https://www.youtube.com/CNDLBrasil
http://cndl.org.br/varejosa/
https://www.cndl.org.br/
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